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PEC DA ESCALA DE TRABALHO
6X1 EM ANO DE LEIÇÃO?!

	 U l t i m a m e n -
te tem se comentado 
muito sobre a Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção, a comentada “PEC 
da Escala 6x1”, a qual 
prevê a redução da jor-
nada de trabalho de 44 
para 36 horas semanais, 
distribuídas em quatro 
dias, com três dias de 
folga. A medida também 
prevê que não haja re-
dução salarial com a di-
minuição da jornada.
	 C u m p r e - n o s 
sintonizar o leitor que a 
escala 6x1, em que se 
trabalha seis dias e folga 
um, foi criada no Brasil 
a partir da Consolida-
ção das Leis do Trabalho 
(CLT) em 1943, durante 
o governo do então Pre-
sidente Getúlio Vargas. 
Esse formato priorizava 
a produção contínua e 
a jornada de até 48 ho-
ras. No entanto, na atual 
Constituição Federal, a 
jornada foi consolidada 
em 44 horas semanais e 
oito horas diárias, além 
de ser permitida a com-
pensação de horários 
e a redução de jorna-
da mediante acordo ou 
convenção coletiva. A 
atual Carga Magna man-
teve o direito do traba-
lhador de ter um dia de 
repouso semanalmente, 
de preferência aos do-
mingos.
	 A título infor-
mativo, além da jornada 
de seis dias de trabalho 

para um de descanso, 
há também o modelo 
de trabalho com escala 
5x2 e 12x36. A jornada 
de trabalho 5x2 é a mais 
recorrente na adminis-
tração pública, onde se 
trabalha em uma esca-
la de oito horas diárias 
durante a semana e se 
descansa aos finais de 
semana, totalizando 40 
horas semanais. Já na 
escala 12x36 é comum 
em setores que fun-
cionam com escala de 
plantão, como a saúde, 
segurança e portarias. 
	 Reportando-se 
novamente ao assunto 
de hoje, os defensores 
da PEC 6x1, alegam que 
a atual jornada de tra-
balho gera “fadiga ex-
trema” e “problemas de 
saúde mental”, acredi-
tando-se que a redução 
melhoraria a vida dos 
trabalhadores. Afirmam 
que a redução da esca-
la 6x1, proporcionaria 
maior tempo livre para 
o trabalhador utilizar em 
outras atividades: maior 
tempo para estudo, 
descanso e convivência 
social. Já no que tan-
ge à produtividade, os 
defensores alegam que 
os trabalhadores mais 
descansados podem au-
mentar o desempenho, 
por conseguinte, au-
mentando a produção.
	 Por outro lado, 
àqueles que são con-
trários à PEC 6x1, de-
fendem que a redução 
ensejará um aumento 
de custos. Setores da 
indústria, comércio e 
serviços alegam que a 
redução da jornada au-

mentará os custos ope-
racionais (necessidade 
de contratar mais pes-
soal para cobrir as fol-
gas).
	 As entidades 
empresariais defen-
dem - e com razão - que 
a redução da jornada 
sem diminuição salarial 
aumentaria significati-
vamente os custos das 
empresas, podendo le-
var ao fechamento de 
postos de trabalho e até 
mesmo à falência de 
negócios, notadamen-
te pequenas e médias 
empresas. A mudança 
exigiria contratação de 
mais colaborados para 
manter o mesmo nível 
de operação, elevando 
a folha de pagamento, 
consequentemente, os 
encargos trabalhistas. 
Por fim, economistas 
ligados ao setor em-
presarial estimam que 
o impacto seria de bi-
lhões de reais anuais 
para a economia.
	 Em nosso mo-
desto entendimento, 
além dos danos que a 
alteração da atual jor-
nada de trabalho pode 
ocasionar à economia 
do país – se aprovada, é 
preciso considerar que 
a PEC da escala 6x1 res-
surge em 2026, exata-
mente num ano de elei-
ções. Ora, propagar-se 
a redução da carga de 
trabalho (sem redução 
da remuneração) em 
ano de eleição, certa-
mente é um chamarisco 
de votos para aqueles 
que defendem a PEC da 
escala 6x1. Devemos fi-
car vigilantes!

	 Os animais são 
seres sencientes, ou 
seja, eles têm a capaci-
dade de sentir emoções 
e sensações físicas, 
como dor, estresse e an-
siedade.
	 Por isso é im-
portante ficar atento 
aos sinais do seu pet o 
que é mais observado é 
a falta de apetite, triste-
za, apatia, isolamento e 
em alguns casos agres-
sividade.
	 Aí notar es-
ses sinais é importante 
procurar atendimento 
médico veterinário para 
identificar a causa. As-
sim como em humanos 
a saúde mental dos pets 
pode ser tratada com 
uso de medicamentos e 
mudanças na rotina.
	 A principal mu-
dança ao perceber os 
sinais, é investir em 
enriquecimento am-
biental. Assim como em 
humanos, é importante 

atividade física frequen-
te. Manter uma rotina de 
passeios é fundamen-
tal, pois além de gastar 
energia, o pet pode fa-
rejar e interagir com ou-
tros animais e pessoas.
	 Em casa é im-
portante deixar brinque-
dos à disposição, forne-
cer petiscos para roer.
	 Para gatos além 
das opções citadas tem 
como enriquecer o am-
biente com arranhado-
res, prateleiras, caixas 
de papelão. Estimular 
brincadeiras com boli-
nha de papel, brinque-
dos e laser, são formas 
de o gato praticar exer-
cício e ficar menos se-
dentário.
	 Os cães que 
permanecem com seus 
tutores boa parte do 
dia ou são super apega-
dos ao tutor, tendem a 
desenvolver Síndrome 
de Ansiedade de sepa-
ração, na ausência dos 
tutores latem/choram 
excessivamente, fazem 
automutilação e destro-
em móveis/objetos.
	 A síndrome de 
ansiedade de separação 
tem tratamento, mu-

danças na rotina (não se 
despedir na saída), en-
riquecimento ambien-
tal (petiscos) e medi-
camentos (ansiolíticos 
feromônios) podem ser 
usados para diminuir o 
sofrimento dos pets.
	 Os cães e gatos 
são aliados no trata-
mento de depressão em 
humanos. 
	 Tempo de qua-
lidade, carinho e brinca-
deiras ajudam no equilí-
brio emocional, do seu 
pet. 
	 A companhia 
deles traz muitos be-
nefícios para seus tuto-
res. Os animais além de 
cuidados essências de 
alimentação e higiene 
também precisam de 
carinho. O super apego 
e mudanças bruscas na 
rotina são suficientes 
para causar ansiedade 
em cães e gatos.
	 Fique atento 
aos sinais, ofereça uma 
rotina rica e procure 
veterinários comporta-
mentalistas se necessá-
rio, pois cuidar da men-
te do pet é cuidar da 
qualidade de vida dele e 
também da sua.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de , ou enquanto durarem os estoques26 de janeiro à 01 de fevereiro de 2026

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Passata Rustica 
Fugini 300g

Biscoito 
Trakinas 126g 2,99UN

megaoferta
megaoferta Achocolatado 

Toddy 370g

8,99UN

Catchup 
Hemmer 1KG

13,99UN
Creme de Leite 

Piracanjuba 200g

2,69UN

2,99UN

Batata Palha 
Deutschips 140g

Amendoim Branco 
Kanty 400g

megaoferta
megaoferta

Leite em Pó 
Aurora 400g

13,99UN

Wafer Minueto 
Parati 81g

1,99UN
Bala Fini 80g

5,99UN

5,99UN
4,99UN

Suco Maguary 
Nectar 1L Sabores

Whisky Passport 
Scoth 1L

Chopp Dalla 
1,5L Pilsen

5,99UN

megaoferta
megaoferta

44,99UN
Energetico 

Baly 2L Sabores

Refrigerante Fruki e 
Agua da Serra 

2L Sabores

5,99UN
11,99UN

NO APLICATIVO

9,90UN
NO APLICATIVO

Queijo President 
300g Mussarela

Presunto Fatiado 
Seara 350g

megaoferta
megaoferta

Bebida Láctea 
Aurora 830g

7,99UN

Pão de Leite 
Thabrulai 400G

5,99UN Banha Frimesa 
Balde 3KG

39,99UN

13,99UN
NO APLICATIVO

12,99UN

Inseticida 
SBP 450ml

Vassoura 
Bettanin Novica

12,99UN

megaoferta
megaoferta

Desodorante 
Rexona 150ml

15,99UN

16,99UN

Sabonete
 Nívea 85g

2,99UN
NO APLICATIVO

Fralda Anjinho 
Econômica M XG G XXG

34,99UN
Creme dental 
Sorriso 120g

Limpador Veja 
500ml Multiuso

4,99UN

Papel Higiênico 
Fofinho c/12 30m 

Folha Dupla 13,99UN

megaoferta
megaoferta

4,99UN

Desinfetante 
Girando Sol 2l

8,99UN

Sabão Pó 
Tixan 1.6kg

16,99UN
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RCN 872 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

BRDE: R$ 321,9 MILHÕES
PARA EMPREENDEDORES EM SC

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) destinou R$321,9 
milhões a micro e pequenas 
empresas de Santa Catarina 
ao longo de 2025, por meio 
do Programa de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Pronampe).

Ao todo, foram fi rmados 
2.038 contratos, benefi ciando 
empreendedores de 225 muni-
cípios catarinenses.

Operacionalizado pelo BRDE 
em parceria com o Governo do 
Estado, o programa tem como 
objetivo fortalecer a economia 
local, apoiar empresas em si-
tuações de emergência e con-
tribuir para a preservação de 
emprego e renda em todas as 
regiões de Santa Catarina.

Modalidades
Em 2025, o Pronampe ini-

ciou o ano com três modali-
dades: Pronampe Sustentável, 
voltado a empresas alinhadas a 
pelo menos um dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU; Pronampe Inova, 
destinado a negócios com perfi l 
inovador; e Pronampe Exporta-
ção, direcionado a empresas ex-
portadoras. Ao longo do ano, foi 

criada a linha Pronampe Expor-
tação Emergencial, para auxi-
liar empresas impactadas pelas 
tarifas aplicadas aos produtos 
brasileiros no mercado norte-a-
mericano. Também houve am-
pliação dos limites das linhas 
Inova e Exportação.

Desastres naturais
Em dezembro, o banco lançou 

duas novas modalidades volta-
das a situações de calamidade: 
o Pronampe BRDE Desastres 
Naturais 2025 – Produtor Rural, 
com juro zero para produto-
res adimplentes; e o Pronampe 
BRDE Desastres Naturais 2025 – 
Micro e Pequena Empresa, com 

taxa diferenciada para empre-
sas em situação regular.

Para o diretor fi nanceiro do 
BRDE, João Paulo Kleinübing, 
os resultados demonstram que 
o programa cumpriu o papel de 
democratizar o acesso ao crédi-
to. “O Pronampe permitiu que 
empreendedores de pequeno 
porte tivessem condições reais 
de investir, crescer e gerar em-
pregos, especialmente em situ-
ações de emergência, seja por 
fatores econômicos externos ou 
por eventos climáticos”, desta-
cou.

Em 2026, as contratações se-
guem abertas até o esgotamen-
to dos recursos.

A
o longo de 2025, 
foram firmados 
2.038 contra-
tos, beneficiando 

pequenos negócios de 225 
municípios catarinenses
por meio do Pronampe

João Paulo Kleinübing, diretor fi nanceiro do BRDE
 “O Pronampe permitiu que empreendedores de pequeno porte tivessem 

condições reais de investir, crescer e gerar empregos”.

VANESSA KARINE/JORNALISMO ADJORI/SC

CREA-SC homenageia
profissionais e empresas
com Medalha do Mérito 
Catarinense 2025

Distribuição de juros 
contempla 1,7 milhão de
cooperados do Sicoob Governador sanciona lei que proíbe 

banheiros “neutros” em escolas  de SC O Sistema Sicoob SC/RS en-
cerrou 2025 com a distribui-
ção de R$ 233,3 milhões em 
Juros ao Capital a mais de 1,7 
milhão de cooperados, cresci-
mento de 45,3% em relação a 
2024. A cooperativa atua nos 
três estados do Sul, com 709 
agências, sendo 488 em Santa 
Catarina.

Para o presidente do Sicoob 
Central SC/RS, Rui Schneider 
da Silva, a distribuição é uma 
das principais vantagens do 
cooperativismo fi nanceiro. “As 
cooperativas compartilham 
seus resultados com os coope-
rados, fortalecendo a institui-
ção e a comunidade”, destacou.

Em todo o país, o Sicoob dis-

tribuiu R$2,6 bilhões em Juros 
ao Capital aos seus coopera-
dos, valor 48% superior ao re-
gistrado no ano anterior.

A lei que proíbe a instalação 
e o uso de banheiros de “gêne-
ro neutro” em Santa Catarina já 
está em vigor em todo o Estado.

O projeto, de autoria do depu-
tado estadual Jessé Lopes (PL), 
foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) em dezembro de 2025 
e sancionado pelo governador 
Jorginho Mello (PL).

A legislação determina que to-
das as instituições de ensino ca-
tarinenses — da educação infan-
til ao ensino superior, das redes 
pública e privada — mantenham 
banheiros separados por sexo, 
masculino e feminino, e proíbe 
banheiros de gênero neutro de 

uso coletivo. A norma também 
veda a existência de vestiários e 
dormitórios de gênero neutro.

O descumprimento da lei 
pode resultar em multa de até 
R$ 10 mil. Após a autuação, a 
instituição tem prazo de 45 dias 
para se adequar e comprovar a 
regularização, sem a cobrança 
da penalidade. Os valores arre-
cadados com as multas serão 
destinados ao Fundo Estadual 
de Educação de Santa Catarina.

A única exceção prevista na 
legislação é para estabeleci-
mentos privados que dispo-
nham de apenas um banheiro 
individual, de uso exclusivo e 
com porta fechada.

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de Santa 
Catarina (CREA-SC) entregou 
a Medalha do Mérito Catari-
nense 2025 a profi ssionais, em-
presas e cooperativas que se 
destacaram por contribuições 
relevantes ao desenvolvimento 
do Estado nas áreas da Enge-
nharia, Agronomia e Geociên-
cias.

Em entrevista à RCN, o pre-
sidente do CREA-SC, Carlos Al-
berto Kita Xavier, afi rmou que 
a homenagem tem como ob-
jetivo valorizar trajetórias que 
ajudaram a construir Santa 
Catarina. “Reconhecemos pro-
fi ssionais, empresas e coope-
rativas que fazem a diferença e 
contribuíram diretamente para 
o desenvolvimento do Estado”, 
destacou.

Os homenageados foram 
indicados pelas 52 entidades 
de classe vinculadas ao Con-
selho, representando todas 
as regiões catarinenses. A es-
colha contemplou diferentes 
áreas do setor tecnológico, 
como engenharia civil, me-
cânica, agronomia, geologia e 
geografia, além do cooperati-
vismo.

A solenidade reuniu repre-
sentantes de municípios do 
Oeste, Norte, Sul e da Grande 
Florianópolis, evidenciando a 
diversidade regional e a força 
do setor tecnológico catari-
nense. Segundo Kita Xavier, o 
reconhecimento também bus-
ca aproximar o CREA-SC da 
sociedade e valorizar a respon-
sabilidade técnica dos profi s-
sionais.

Carlos Alberto Kita Xavier presidente do CREA-SC: “Objetivo é valorizar 
trajetórias que ajudaram a construir Santa Catarina

CRISTIANO ESTRELA

Rui Schneider da Silva, presidente
do Sicoob Central SC/RS

Deputado estadual
Jessé Lopes (PL)

DIVULGAÇÃO

JEFERSON BALDO / AGÊNCIA AL
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CÃES NAS RUAS
ESTILO TAMBÉM É PLANEJAMENTO 

	 Bem-vindos à 
primeira edição de 2026 
da coluna de Moda do 
Jornal O Celeiro, onde 
eu, Ana Rosa consulto-
ra de Imagem e Estilo 
compartilho dicas, ten-
dências e comporta-
mentos do mundo da 
moda. 
	 Passada a eu-
foria das festas e reces-
sos, janeiro é o mês dos 
recomeços, das metas 
e, muitas vezes, da an-
siedade em relação ao 
novo ano. Para que você 
comece seu planeja-
mento de forma mais 
leve, quero compartilhar 
algumas sugestões de 
hábitos ligados à moda, 
ao estilo e ao autocui-
dado que podem fazer 
diferença já em 2026.  
 	 u1. Se coloque 
na agenda. 
	 Sim, isso mes-
mo, cuidar da sua ima-
gem também é com-
promisso. Reservar um 
tempo para se arrumar, 
planejar looks e man-
ter uma aparência bem 
cuidada (pele, maquia-
gem, cabelo, unhas) 
influencia diretamente 

o humor, a postura e a 
autoestima. Isso já foi 
comprovado cientifica-
mente inclusive. Sem 
mimi, tem que fazer e 
pronto. 
	 u2. Comece 
pelo guarda-roupa que 
você já tem 
	 Antes de pensar 
em compras, por mais 
que janeiro costuma ser 
um mês de promoções, 
ele também é um exce-
lente mês para revisar 
o guarda-roupa. Experi-
mente as peças, avalie 
o que ainda faz sentido 
para sua rotina atual e 
identifique o que preci-
sa de ajustes. Um guar-
da-roupa funcional co-
meça com clareza, não 

com excesso. Antes de 
comprar, revise. 
	 u3. Defina seu 
estilo para a vida real 
	 Tendências são 
interessantes, mas esti-
lo é coerência. Observe 
sua rotina, seus com-
promissos e o clima da 
sua cidade. Vestir-se 
bem não é estar sempre 
“na moda”, e sim alinhar 
imagem, conforto e au-
tenticidade ao seu coti-
diano. 
	 u4. Priorize 
qualidade e versatili-
dade
	 Ao longo deste 
ano, dê preferência a 
peças que conversem 
entre si e possam ser 
usadas em diferentes 

contextos. Uma boa 
calça, um blazer bem 
cortado ou um conjun-
to versátil rendem inú-
meras combinações e 
reduzem a necessidade 
de compras impulsivas. 
	 u5. Seja mais 
criteriosa com o que 
você consome como 
referência
	 Faça uma revi-
são nos perfis que você 
segue, eles te inspiram 
ou “piram” A maioria 
dos perfis que seguimos 
influenciam diretamen-
te nas nossas escolhas. 
Procure inspirações re-
ais, possíveis e alinha-
das à sua rotina. Moda 
que inspira é aquela que 
amplia repertório, não a 
que gera comparação, 
culpa ou a sensação de 
que nunca é suficiente. 
Que 2026 seja um ano 
de escolhas mais cons-
cientes, inclusive no 
vestir. Nos próximos 
encontros, seguirei 
falando sobre moda, 
comportamento e ima-
gem de forma prática e 
possível. 
	 Beijo e até a 
próxima edição.

	 O Secretário de Agricultura de Campos No-
vos, Silvio Henrique de Almeida Lopes, informou a 
imprensa na última semana, que a secretaria realizou 
2 mil castrações em Campos Novos, de animais que 
vivem nas ruas. A ação segundo o secretário resolve 
o problema futuro de aumento de animais circulando 
pelo município.

NOVELA DA PONTE
	 O secretário de Estado da Infraestrutura e 
Mobilidade de Santa Catarina e Deputado Estadual, 
Jerry Comper, esteve em Campos Novos, no início 
deste mês. Na oportunidade Jerry destacou o inves-
timento de R$ 3 milhões destinados à pavimentação 
asfáltica do trecho que liga a BRF à região do Caxam-
bu, até a escolinha local, obra que deve ser concluída 
ainda este ano. 
	 Outro anúncio relevante é a destinação de 
R$ 2,5 milhões para a construção da rua coberta em 
frente à Casa da Cultura projeto que também deverá 
contemplar a implantação de arcos decorativos na 
Rua da Igreja Matriz, com foco nos eventos religio-
sos, culturais e na ornamentação natalina da cidade.
	 Sobre a Ponte do Rio Ibicuí, confirmou que 
a construção de uma nova ponte deve ser realizada, 
após a estrutura atual ter sido condenada por enge-
nheiros do Estado. A obra integra o processo de es-
tadualização e revitalização do trecho entre Ibicuí e 
Abdon Batista, com previsão de início nos próximos 
meses.

ELEIÇÕES 2026
	 Como toda população já sabe, teremos em 
2026, Eleições para Senadores, Governador, Depu-
tado Estadual e Federal e Presidente, nessa toada 
convidamos á população a pesquisar sobre o que o 
seu candidato eleito fez por Campos Novos, nos últi-
mos quatro anos. Trouxe emendas? destinou investi-
mentos? fez algo pelo estado?
	 Fique de olho é hora de avaliar e cotar com 
consciência e cidadania.

IPTU
	 A Prefeitura Municipal de Campos Novos 
informou por meio das redes sociais do Agiliza, que 
as guias para pagamento do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) referente ao exercício de 2026 
estarão disponíveis a partir do mês de fevereiro. 
	 A medida visa facilitar o acesso dos contri-
buintes ao tributo e garantir maior comodidade no 
processo de emissão.
	 De acordo com a Administração Municipal, 
os boletos poderão ser emitidos de forma rápida e 
prática por meio do site oficial da Prefeitura de Cam-
pos Novos, permitindo que os contribuintes realizem 
todo o procedimento sem a necessidade de desloca-
mento.

FALE CONOSCO: (49) 98828.2224
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Conjunto Folclórico quer se destacar elevando o nível da dança e da tradição.

Celeiro da Tradição intensifica 
ensaios para o Rodeio Internacional de Vacaria

	 O Conjunto Fol-
clórico Celeiro da Tra-
dição está intensifican-
do, ao longo do mês de 
janeiro, os ensaios das 
invernadas mirim, juve-
nil e veterana em prepa-
ração para o Rodeio In-

ternacional de Vacaria, 
que ocorre na primeira 
semana de fevereiro.
	 R e c o n h e c i d o 
como um dos maiores e 
mais tradicionais even-
tos do tradicionalismo 
gaúcho, o rodeio reúne 

competidores, artistas 
e entidades de diversas 
regiões do Brasil e da 
América Latina.
	 A participação 
no evento é ainda mais 
significativa pelo fato 
de o Celeiro da Tradição 

ser a única entidade do 
Meio-Oeste catarinense 
a participar dos concur-
sos de danças tradicio-
nais no Rodeio de Va-
caria, levando o nome 
de Campos Novos e da 
região a um dos palcos 

mais respeitados do tra-
dicionalismo.
	 Os ensaios 
acontecem de forma 
intensiva, de domingo 
a domingo, envolvendo 
os três grupos da en-
tidade. Ao todo, cada 

invernada precisa levar 
dez danças ensaiadas, 
considerando que par-
te das apresentações é 
definida por sorteio da 
comissão organizadora, 
o que exige um preparo 
amplo e criterioso. “Não 

*Fotos: ASCOM/Celeiro da Tradição
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NOVIDADES

	 Além das dan-
ças tradicionais, o Con-
junto Folclórico Celeiro 
da Tradição também 
marcará presença nas 
modalidades de decla-
mação mirim e pré-mi-
rim, além da chula na 
categoria veterana, am-
pliando sua representa-
tividade artístca duran-
te o evento.
	 Outro destaque 
da preparação está na 
confecção dos trajes tí-
picos, que estão sendo 
confeccionados com ex-
tremo cuidado por sete 
costureiras. 
	 Giovani Primie-
ri, responsável pelo fi-
gurino, ressalta que as 
vestimentas são inspi-
radas no final do século 
XIX, respeitando teci-
dos, referências de cor-
tes e técnicas de costu-
ra da época.
	 Os trajes con-
tam com ricos detalhes 
artesanais, como ren-
das feitas à mão em 
crochê e frivolité, bai-
nhas abertas, bordados 
e outros elementos ca-
racterísticos da costura 
antiga, reforçando a au-

	 A participação 
no Rodeio Internacio-

DESENVOLVIMENTO

nal de Vacaria conta 
com o apoio impres-
cindível da Prefeitura 
de Campos Novos, por 
meio da Fundação Cul-
tural Camponovense, e 
da Câmara de Vereado-
res, especialmente na 
indicação de emendas 
parlamentares, com 

destaque para o custeio 
do transporte da dele-
gação.
	 As demais des-
pesas são viabilizadas 
pelo Projeto Danças 
Gaúchas – Dos Bailes 
Antigos aos Tablados, 
aprovado pela Lei Rou-
anet, com patrocínio da 

tenticidade histórica das 
apresentações.
	 O conjunto mu-
sical que acompanha as 
invernadas é formado 
por seis músicos, tendo 
como músico da casa 
Vitor Scollaro, além de 
integrantes vindos dos 
municípios de Catan-

temos a possibilidade 
de escolher todas as 
danças que serão apre-
sentadas, pois algumas 
são sorteadas. Por isso, 
o nível de exigência nos 
ensaios é ainda maior”, 
explica o instrutor Gio-
vani Primieri.

Enercan – Campos No-
vos Energia S.A. 
	 As apresenta-
ções integram o pro-
jeto Danças Gaúchas: 
Dos Bailes Antigos aos 
Tablados, com produ-
ção cultural do Conjun-
to Folclórico Celeiro da 
Tradição, coordenação 
técnica do Instituto Hu-
maniza, patrocínio da 
ENERCAN e realização 
do Ministério da Cultura, 
por meio do Pronac nº 
243141 – Governo Fe-
deral – União e Recons-
trução.
	 A movimen-
tação econômica para 
uma apresentação 
como essa e que dá a 
largada para um novo 
ciclo, desde a confecção 
do figurino, contratação 
de musical, manutenção 
dos ensaios, transporte, 
alimentação, cabeleirei-
ras, e demais despesas 
passa dos duzentos mil 
reais. 
	 Com dedicação, 
disciplina e profundo 
respeito às tradições, 
o Conjunto Folclórico 
Celeiro da Tradição se 
prepara para represen-
tar Campos Novos e o 
Meio-Oeste catarinen-
se em um dos maiores 
eventos do tradiciona-
lismo, reafirmando seu 
compromisso com a 
preservação e valoriza-
ção da cultura gaúcha, 
e das pessoas e famílias 
camponovenses que 
criam a tradição.

duvas, Porto Alegre e 
Canoas, garantindo qua-
lidade musical e diversi-
dade de experiências ao 
grupo.

*Fotos: ASCOM/Celeiro da Tradição



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 29 de Janeiro de 20268 SAÚDE

436,68�436,68�

ORÇAMENTO,
DESPESAS E
ARRECADAÇÃO

Unidade segue investindo em qualidade e mantém crescimento nos serviços.

Hospital Dr. José Athanázio registra
mais de 74 mil atendimentos em 2025

 2020 2021 2022 2023 2024 2025
ATENDIMENTOS GERAIS 41.803 51.144 63.470 62.644 70.055 74.180
ATENDIMENTOS EMERGENCIA 30.136 34.724 38.678 38.643 43.414 45.523
INTERNAÇÕES 3.433 3.606 4.666 5.088 5.865 5.904
CIRURGIAS  1.652 3.057 3.574 5.079 5.230
UTI - Inicio Abril de 2022   190 315 336 407

	 O Jornal O Ce-
leiro teve acesso aos 
dados oficiais de aten-
dimentos realizados 
pelo Hospital Dr. José 
Athanázio ao longo de 
2025, os quais mostram 
o crescimento na oferta 
de serviços de saúde à 
população de Campos 
Novos e região.
	 Ao todo, fo-
ram registrados 74.180 
atendimentos no perío-
do, número superior ao 
de 2024, quando o hos-
pital havia contabiliza-
do 70.055 atendimen-
tos gerais. Do total de 
atendimentos em 2025, 

45.523 foram realizados 
no setor de emergência, 
além de 5.904 interna-
ções e 5.230 cirurgias.
	 O crescimento 
dos atendimentos vem 
se consolidando ao lon-

go dos últimos anos. 
O hospital passou de 
41.803 atendimentos 
gerais em 2020 para 
74.180 em 2025, movi-
mento que também se 
reflete no aumento das 

internações, cirurgias e 
atendimentos de emer-
gência.
	 Confira os da-
dos completos de cres-
cimento dos serviços 
abaixo.

	 Atualmente, o 
hospital conta com 89 
leitos e mantém uma 
taxa média de ocupação 
de aproximadamente 
52%. De acordo com 
os dados, não houve 
ampliação no núme-
ro de leitos em 2025, 
mas a demanda seguiu 
em elevação, especial-
mente nos períodos de 
inverno, quando tradi-
cionalmente aumenta a 
procura por atendimen-
tos relacionados a com-
plicações respiratórias e 
casos de AVC, refletindo 
também em maior volu-
me de internações.

	 Para 2025, o 
orçamento inicialmente 
previsto na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) era de 

R$ 24.981.881,40. No 
entanto, após corte re-
alizado pelo Executivo 
em 10 de dezembro, o 
valor foi reduzido para 
R$ 23.300.000,00. 
Mesmo assim, os dados 
financeiros mostram 
que o volume de ser-
viços executados pelo 
hospital superou esse 
montante.
	 No ano, a ins-
tituição registrou uma 
despesa executada de 
R$ 47.467.776,00 e 
uma arrecadação total 
de R$ 51.838.664,40. 
O custo médio men-
sal ficou em R$ 
3.955.648,02.
	 Entre as prin-
cipais despesas es-
tão a folha de paga-
mento, que somou R$ 
15.122.318,00, os 
serviços médicos fixos, 
com R$ 11.505.981,00, 

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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os repasses de produ-
ção médica, com cerca 
de R$ 2,8 milhões, além 
de gastos relevantes 
com farmácia, exames, 
laboratório, nutrição, 
energia, oxigênio e ou-
tros serviços essenciais 
para o funcionamento 
da estrutura hospitalar.
	 Confira, na ta-
bela abaixo a Evolução 
dos valores recebidos 
pelo hospital ao longo 
dos anos, com base no 
contrato de prestação 
de serviços:
	 Os dados mos-
tram crescimento ex-
pressivo na arrecada-
ção, especialmente a 
partir de 2019, com 
destaque para 2025, 
quando o hospital rece-
beu R$ 20.826.159,17, 
o que representa uma 
média mensal de R$ 
1.735.513,26.

ANO VALOR RECEBIDO 
ANO

MEDIA MENSAL 
RECEBIMENTO

2014 R$ 1.536.153,08 R$ 128.012,76 Gestão do Executivo
2015 R$ 1.931.751,56 R$ 160.979,30 Gestão do Executivo
2016 R$ 1.771.818,76 R$ 147.651,56 Gestão do Executivo
2017 R$ 1.804.381,02 R$ 150.365,09 Gestão do Executivo
2018 R$ 1.867.033,68 R$ 155.586,14 Gestão do Executivo
2019 R$ 3.187.449,22 R$ 265.620,77 Gestão de OS
2020 R$ 5.959.537,51 R$ 496.628,13 Gestão de OS
2021 R$ 8.207.030,76 R$ 683.919,23 Gestão do Executivo
2022 R$ 9.288.669,72 R$ 774.055,81 Transição entre Gestão

Executivo e Gestão do
Conselho da comunidade

2023 R$ 11.182.496,22 R$ 931.874,69 Gestão do Conselho
da Comunidade

2024 R$ 18.494.192,62 R$ 1.541.182,72 Gestão do Conselho
da Comunidade

2025 R$ 20.826.159,17 R$ 1.735.513,26 Gestão do Conselho
da Comunidade

	 Em 2025, o hos-
pital realizou aproxima-
damente R$ 5 milhões 
em investimentos em 
reformas, renovação 
do parque tecnológico 
e aquisição de novos 
equipamentos. O valor 
representa um aumento 
significativo em relação 
a 2024, quando os in-
vestimentos ficaram em 
torno de R$ 1,5 milhão.
	 Os aportes con-
tribuíram para a mo-
dernização da estrutura 
e para a ampliação da 
capacidade de atendi-
mento, acompanhando 
o crescimento contínuo 
da demanda.

INVESTIMENTOS
E MELHORIAS

	 Entre os prin-
cipais desafios enfren-

DESAFIOS
E PROJETOS

tados ao longo de 2025 
está a busca por novas 
especialidades médi-
cas, com o objetivo de 
tornar o atendimento 
cada vez mais resolutivo 
e preciso para a popula-
ção da região.
	 Por outro lado, 
uma das principais con-
quistas institucionais do 
período foi a aprovação, 
junto aos órgãos com-
petentes e ao Governo 
do Estado, do projeto de 
ampliação e melhoria 
do hospital, orçado em 
aproximadamente R$ 
23 milhões. A iniciativa 
é considerada estratégi-
ca para a saúde regional 
e já teve sua primeira 
fase encaminhada, com 
a documentação em 
tramitação para futura 
liberação de convênio 
que viabilize o início das 
obras.

PERSPECTIVAS
PARA 2026
	 Para 2026, está 
previsto o início da pri-
meira fase da ampliação 
do hospital, além da re-
adequação do Centro de 
Imagem e Diagnóstico.
	 O novo equipa-
mento de tomografia já 
foi adquirido e a previ-
são é de que entre em 
funcionamento ainda 
neste ano.
	 Também está 
planejada a construção 
de um vestiário coletivo 
e área de descanso para 
os funcionários, em par-
ceria com vereadores 
que destinaram recur-
sos para a obra, além 
da reforma e ampliação 
do setor de lavanderia, 
com foco na melhoria 
dos fluxos de trabalho 
e nas condições para os 
colaboradores.
	 Entretanto, os 
dados apontam que 

será necessário reava-
liar parte dos projetos 
em razão dos cortes or-
çamentários previstos: 
cerca de R$ 4 milhões 
para 2026 e mais R$ 
1,88 milhão em dezem-
bro de 2025, valor que 
equivale aproximada-
mente a um ano inteiro 
de custeio da UTI.

	 Os números de 
2025 mostram a im-
portância do Hospital 
Dr. José Athanázio para 
Campos Novos e região, 
tanto pelo volume de 
atendimentos quanto 
pela ampliação dos ser-
viços ao longo dos últi-
mos anos.
	 Os dados tam-
bém indicam a consoli-
dação do hospital como 
uma das principais refe-
rências no atendimento 
à população da região.

ATENDIMENTO
E PAPEL REGIONAL

PRINCIPAIS DESPESAS FORAM
Folha R$ 15.122.318,00
Vale alimentação R$   1.942.844,00
Serviços fixos médicos R$ 11.505.981,00
Serviços médicos – repasses de produção R$ 2.800.000,00
Farmacia R$   3.179.484,00
Serviço de Limpeza (troca em 07/2025) R$   1.482.387,00
Serviço de Tomografias R$   1.097.157,04
Demais exames de imagem e laudos (Ultrassom, 
raio-x, mamografias, Endoscopias, ressonâncias)

R$      516.005,36

Laboratorio R$      981.505,69
Nutrição R$      902.130,00
Orteses e proteses R$      412.703,00
Energia R$      442.790,00
Oxigenio R$      198.114,00
Coleta de material contaminado R$      175.188,00

	 Segundo o dire-
tor do Hospital, Rafael 
Manfredi, os Conselhos 
Diretor e Curador, jun-
tamente com a Direção-
-Geral, têm trabalhado 
de forma incansável 
para promover, de ma-
neira contínua, mais 
eficiência, qualidade e 
humanização nos aten-
dimentos, entregando, 
assim, um serviço cada 
vez mais digno de saúde 
e atendimento a toda a 
população.
	 Atualmente, a 
Fundação Hospitalar 
Dr. José Athanázio vem 
se destacando pela 
ampliação dos servi-
ços oferecidos e pela 
qualidade empregada 
no atendimento aos pa-
cientes, uma premissa 
adotada por todos os 
colaboradores da insti-
tuição, sempre com foco 
na experiência positiva 
do paciente.
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NAPALHA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

Companhia Fechada - CNPJ nº 61.926.113/0001-07 - NIRE 4220940940
Extrato da Ata da Alteração e Consolidação do Contrato Social Realizada em 31/07/2025

Os sócios Emílio Roque Cassaniga, Mario Luis Spengler e Vladimir 
Roveda, representando a totalidade do capital social, aprovaram, 
por unanimidade, a primeira alteração e consolidação do contrato 
social da Napalha Empreendimentos Imobiliários Ltda., consistindo 
principalmente na aprovação da cisão parcial da Napalha Comércio 
e Representações Ltda. e na incorporação pela Sociedade da 
parcela cindida, cujo acervo líquido foi avaliado em R$ 8.290.022,17, 
com Data-Base em 31/07/2025, conforme Laudo de Avaliação 
elaborado pela MaxiControll Controladoria e Auditoria Ltda., que 
ficará arquivado na sede. Em decorrência da incorporação, o capital 
social foi aumentado de R$ 1.500,00 para R$ 8.291.522,00, 
mediante criação de 8.290.022 novas quotas de valor nominal R$ 
1,00 cada, integralizadas pela incorporação do patrimônio cindido, 
passando a composição do capital social a ser: Emílio Roque 
Cassaniga: 2.763.841 quotas; Mario Luis Spengler: 2.763.841 
quotas; Vladimir Roveda: 2.763.840 quotas, totalizando 8.291.522 
quotas. Os sócios autorizaram os administradores a praticarem os 
atos necessários ao registro e averbação desta deliberação e 
ratificaram demais cláusulas não alteradas. Texto consolidado do 
contrato social anexo e arquivado. Campos Novos/SC, 31/07/2025. 
Assinam: Emílio Roque Cassaniga; Mario Luis Spengler; 
Vladimir Roveda. Estatuto Social. Contrato Social da Napalha 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. CNPJ nº 61.926.113/0001-
07 - NIRE 4220940940 - Capítulo I - Nome Empresarial, Sede e 
Foro. A sociedade é constituída sob a forma de sociedade 
empresária limitada e opera sob o nome empresarial de Napalha 
Empreendimentos Imobiliários Ltda. (“Sociedade”), sendo regida 
pelo presente Contrato Social, pelas normas aplicáveis às 
sociedades limitadas e, supletivamente, pelas normas aplicáveis às 
sociedades por ações, na forma da Lei nº  6.404/1976. A Sociedade 
tem sede e foro na cidade de Campos Novos/SC, na Rodovia 
Perimetral Lateral Esquerda da BR-282, nº 700, Loteamento Irmãos 
Palavro, bairro Ernesto Zortéa, CEP 89620-000. § Único. A 
Sociedade poderá abrir, transferir e encerrar filiais, agências, 
representações, depósitos, escritórios ou outros estabelecimentos, 
em qualquer parte do território nacional ou no exterior, por 
deliberação de sócios representando a maioria do capital social. 
Capítulo II - Objeto Social. A Sociedade tem por objeto social: (i) a 
propriedade de imóveis; (ii) a gestão de imóveis próprios, incluindo 
operações de locação e compra e venda; (iii) a construção e 
incorporação de imóveis; e (iv) a participação como quotista ou 
acionista em outras sociedades. Capítulo III - Prazo de Duração. A 
Sociedade terá prazo indeterminado de duração. Capítulo IV - 
Capital Social. O capital social da Sociedade é de R$ 8.291.522,00, 
dividido em 8.291.522 quotas iguais, no valor nominal de R$ 1,00 
cada, totalmente subscrito e integralizado pelos sócios, em moeda 
corrente do país e bens, da seguinte forma: Sócio - Quotas - Valor 
(R$) - Percentual: Emílio Roque Cassaniga - 2.763.841 - 
2.763.841,00 - 33,33%; Mario Luis Spengler - 2.763.841 - 
2.763.841,00 - 33,33%; Vladimir Roveda - 2.763.840 - 2.763.840,00 
- 33,33%; Total - 8.291.522 - 8.291.522,00 - 100%. A responsabilidade 
dos sócios é solidária e limitada à importância total do capital social 
integralizado, nos termos do Art. 1.052 do Código Civil, respondendo 
solidariamente pela integralização do capital social da sociedade 
limitada. As quotas sociais são indivisíveis em relação à Sociedade, 
exceto para os fins do Art. 1.056 do Código Civil, e não poderão ser 
transferidas, cedidas, empenhadas, oneradas ou alienadas de 
qualquer outra forma, sem o expresso consentimento de sócios que 
representem 75% do capital social da Sociedade, cabendo em 
igualdade de preços e condições, o direito de preferência aos sócios 
que queiram adquiri-las, no caso de algum sócio pretender ceder as 
que possui. Capítulo V - Administração. A Sociedade será 
administrada pelos sócios Emílio Roque Cassaniga, Mario Luis 
Spengler e Vladimir Roveda, em conjunto ou por pelo menos dois 
dos sócios, com poderes e atribuições de administrar os negócios 
sociais, autorizado o uso do nome empresarial. É vedado, no 
entanto, qualquer ato estranho ao objeto social, ou assunção de 
obrigação, seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros. 
Outrossim, para o caso de oneração ou alienação de bem da 
sociedade, móvel ou imóvel, este ato necessariamente deverá 
constar com a assinatura dos três sócios administradores. Os 
administradores declaram, sob as penas da lei, não estarem 
impedidos de exercer a administração da Sociedade, por lei 
especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar 
sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, 
ou a propriedade, nos termos do Art. 1.011, §1º, do Código Civil. 
Pelos serviços prestados à Sociedade, os sócios poderão fixar uma 
remuneração mensal a título de pró-labore e cuja quantia será 
retirada mensalmente pelos administradores. Capítulo VI - 
Deliberações Sociais. As deliberações dos sócios serão tomadas 
em reunião ou assembleia de sócios, levando-se em consideração 
as regras de convocação, bem como o quórum de instalação e 
deliberação estabelecidos, conforme o caso, na legislação aplicável 
e neste Contrato Social. A cada quota corresponderá 1 voto nas 
deliberações sociais. A reunião de sócios torna-se dispensável 
quando todos os sócios decidirem, por escrito, sobre a matéria que 
seria objeto dela. A reunião de sócios será convocada pelo 
administrador da Sociedade mediante correspondência com aviso 
de recebimento enviada a todos os sócios com antecedência 
mínima de 8 dias em primeira convocação e de 5 dias em segunda 
convocação, da data em que a reunião ou assembleia for se realizar. 

Da convocação deverá constar o local, a data, a hora e a ordem do 
dia da reunião, sendo vedadas rubricas genéricas. Deverão ser 
enviados, juntamente com a convocação, todos os documentos e 
informações a serem apreciados na reunião ou assembleia de 
sócios. Ficam dispensadas as formalidades de convocação 
previstas no parágrafo anterior quando todos os sócios 
comparecerem ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, 
hora e ordem do dia da respectiva reunião. A reunião de sócios 
instala-se com a presença, em primeira convocação, de titulares de 
quotas representando, no mínimo, 75% do capital social, e, em 
segunda convocação, com qualquer número. As reuniões e 
assembleias poderão ser presididas e secretariadas pelos sócios, 
seus representantes legais ou por pessoas escolhidas dentre os 
presentes. O sócio poderá ser representado na reunião de sócios 
por procurador devidamente constituído na forma do Art. 1.074, §1º, 
do Código Civil, que deverá ter mandato específico para esse fim. 
Nenhum sócio, por si ou na condição de mandatário, pode votar 
matéria em que haja qualquer conflito de interesses. As deliberações 
tomadas em conformidade com a lei e com este Contrato Social 
obrigarão todos os sócios, inclusive aqueles ausentes ou 
dissidentes. A reunião de sócios deverá se realizar pelo menos uma 
vez ao ano, nos 4 meses seguintes ao término do exercício social, 
na forma do Art. 1.078 do Código Civil, com o objetivo de: - tomar as 
contas dos administradores da Sociedade e examinar e deliberar 
sobre o balanço patrimonial e o de resultado econômico; - designar 
administradores, quando for o caso; e - tratar de qualquer outro 
assunto constante da ordem do dia. § Único. Os sócios reunir-se-
ão extraordinariamente sempre que os interesses sociais assim o 
exigirem. Ressalvado quórum distinto previsto em lei ou neste 
Contrato Social, as deliberações e resoluções de sócios serão 
tomadas pelo voto favorável de sócios representando a maioria do 
capital social. Quando houver modificação do Contrato Social, fusão 
da Sociedade, sua transformação em outro tipo societário, 
incorporação de outra, ou dela por outra, terá o sócio que dissentiu 
o direito de retirar-se da Sociedade nos 30 dias subsequentes à 
reunião, assembleia ou ato que aprovar a respectiva modificação do 
Contrato Social, fusão, transformação ou incorporação. § Único. O 
valor a ser pago pelas quotas do sócio dissidente será idêntico ao 
valor patrimonial das referidas quotas, apurado em balanço 
patrimonial a ser especialmente levantado para este fim no prazo de 
30 dias contados da data de retirada do sócio dissidente. Apurado o 
valor a ser pago pelas quotas do sócio dissidente, o respectivo 
pagamento será efetuado em 12 parcelas mensais consecutivas, 
corrigidas monetariamente de acordo com a variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor – INPC/IBGE, ou outro índice 
que o substitua. Capítulo VII - Exercício Social, Demonstrações 
Financeiras e Resultado. O exercício social terá início em 01/01 e 
encerrar-se-á em 31/12 de cada ano, data em que serão levantadas 
as demonstrações financeiras, compreendendo o inventário, o 
balanço patrimonial e o balanço de resultado econômico. As 
demonstrações financeiras da Sociedade serão elaboradas de 
acordo com os princípios de contabilidade aceitos no Brasil e com a 
legislação vigente. A Sociedade poderá levantar balanços 
intermediários - semestrais ou de períodos inferiores - para fins de 
apuração e distribuição de resultados, desde que assim deliberem 
os sócios representando, no mínimo, 75% do capital social. Os 
lucros apurados terão destinação conforme deliberação dos sócios, 
por maioria de votos, segundo proporção de suas quotas do capital 
social. Sociedade poderá determinar o levantamento de balanços 
semestrais ou em períodos menores e, por deliberação de sócios 
que representem a maioria do capital social, aprovar a distribuição 
de dividendos intermediários ou intercalares com base nos lucros 
apurados nestes balanços e/ou à conta de reservas de lucros 
existentes. Os lucros apurados em balancetes intermediários e 
previamente distribuídos serão compensados com o que houver 
sido apurado por ocasião do encerramento do exercício. Capítulo 
VIII - Dissolução da Sociedade. A Sociedade entrará em liquidação 
por deliberação dos sócios ou nos casos previstos em lei. Neste 
caso, proceder-se-á à liquidação de seu ativo e passivo e o 
remanescente do patrimônio social, se houver, será atribuído aos 
sócios na proporção de suas participações no capital social. Os 
sócios estabelecerão o modo de liquidação e nomearão o liquidante 
dentre pessoas físicas ou jurídicas de ilibada reputação residentes 
e domiciliadas no país. Na hipótese de falecimento de sócio, os 
herdeiros deste poderão ser admitidos à Sociedade mediante 
aprovação da totalidade dos demais sócios. Na hipótese de não 
aprovação, os herdeiros farão jus ao valor das quotas do sócio 
falecido, nos termos do § Único da Cláusula 10ª. Capítulo IX - 
Disposições Gerais. Fica eleito o foro da cidade de Campos 
Novos/SC, para dirimir qualquer questão oriunda deste Contrato 
Social, com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que 
seja. E, por estarem justos e contratados, os sócios assinam o 
presente instrumento por certificado digital, em via única, a qual 
declaram ter conferido o teor conjuntamente, a fim de que surtam 
seus efeitos legais. Campos Novos/SC, 31/07/2025. Sócios: Emílio 
Roque Cassaniga; Mario Luis Spengler; Vladimir Roveda. 
Anexo I: Protocolo de Intenções e Justificação da Cisão Parcial da 
Napalha Comércio e Representações Ltda., com a consequente 
incorporação da parcela cindida pela Napalha Empreendimentos 
Imobiliários Ltda. (documento arquivado na sede). Junta Comercial 
do Estado de Santa Catarina. Certifico o Registro em 22/09/2025. 
Arquivamento: 20255888538. Protocolo: 255888538 de 28/08/2025. 
NIRE: 42209409406. Nome da Empresa: NAPALHA 
EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIOS LTDA. Luciano Leite Kowalski 
- Secretário-Geral.
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Programação ocorre em unidades da cooperativa, com foco na troca de conhecimento e na apresentação de soluções para o agronegócio.

Dias de Campo COOCAM - 2026:
Tecnologia e manejo no campo

	 A Cooperativa 
Agropecuária Campo-
novense (Coocam), pre-
para os Dias de Campo 
2026, eventos técnicos 
já tradicionais no crono-
grama da cooperativa e 
que, ao longo dos anos, 
se consolidaram como 
importantes espaços de 
troca de conhecimento, 
atualização tecnológica 
e aproximação com o 
produtor rural. 

	 A programação 
tem início no dia 31 de 
janeiro, em Ribeirão 
Cascalheira (MT), segui-
da por 21 de fevereiro, 
em Curitibanos (SC), 04 
de março, em Lebon Ré-
gis (SC) e 07 de março, 
em Barracão (RS). 
	 Os encontros 
são realizados em cam-
pos demonstrativos das 
unidades da coopera-
tiva, permitindo que os 

participantes acompa-
nhem, na prática, o de-
sempenho de cultivares, 
tecnologias de manejo, 
posicionamento de in-
sumos e estratégias vol-
tadas à produtividade e 
à sustentabilidade das 
lavouras.
	 Segundo o agrô-
nomo Helan Paganini, 
gerente do setor de se-
mentes da Coocam e 
coordenador dos Dias 

de Campo, os eventos 
são planejados para 
atender às demandas 
reais do produtor. “O 
Dia de Campo é um 
momento fundamental 
de aproximação com 
o agricultor. É quando 
conseguimos mostrar, 
no campo, aquilo que é 
resultado de pesquisa, 
acompanhamento téc-
nico e escolha criteriosa 
de materiais e tecnolo-
gias”, destaca.
	 Helan explica 
que, ao longo dos anos, 
os Dias de Campo da 
Coocam evoluíram, in-
corporando novas abor-
dagens e ampliando 
o foco técnico. “Cada 
edição é pensada de 
acordo com a realidade 
de cada região. Traba-
lhamos com demons-
trações práticas de cul-
tivares, manejo de solo, 

sanidade das lavouras 
e tecnologias que con-
tribuam para a tomada 
de decisão do produtor, 
sempre com foco em 
eficiência e sustentabi-
lidade”, afirma.
	 Outro ponto 
destacado pelo coor-
denador é o papel es-
tratégico da produção 
de sementes dentro da 
programação dos even-
tos.
	 “A Coocam tem 
uma forte atuação na 
produção de sementes, 
especialmente na região 
de Campos Novos, e os 
Dias de Campo são uma 
oportunidade para apre-
sentar ao produtor ma-
teriais adaptados, com 
qualidade e desempe-
nho comprovados. Nos-
so objetivo é levar infor-
mação técnica de forma 
clara, para que o produ-

tor possa aplicar esse 
conhecimento na sua 
propriedade”, reforça.
	 Além do conte-
údo técnico, os Dias de 
Campo também cum-
prem um papel institu-
cional importante para 
a cooperativa. “Esses 
encontros fortalecem o 
cooperativismo, promo-
vem a troca de experi-
ências entre produtores 
e técnicos e reforçam 
a relação de confiança 
construída ao longo dos 
anos. É um espaço de 
aprendizado, mas tam-
bém de diálogo”, conclui 
o coordenador.
	 A participa-
ção nos Dias de Campo 
Coocam 2026 é gratui-
ta e aberta a produto-
res rurais, cooperados 
e demais interessados 
no desenvolvimento do 
agronegócio.

*Fotos e Informações: ASCOM/Coocam

NAPALHA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.
CNPJ nº 00.672.226/0001-39 - NIRE 42202035918

Extrato da Ata da Décima Oitava Alteração do Contrato Social Realizada em 31/07/2025
Os sócios, titulares da totalidade do capital social, aprovaram por unanimidade a cisão parcial da 
Napalha Comércio e Representações Ltda., de forma proporcional e sem solidariedade, com 
a consequente incorporação da parcela cindida pela Napalha Empreendimentos Imobiliários 
Ltda. (CNPJ 61.926.113/0001-07; NIRE 4220940940). Foi aprovado o “Protocolo de Intenções e 
Justificação” e ratificada a contratação da MAXICONTROLL Controladoria e Auditoria Ltda. (CNPJ 
03.327.735/0001-12; CRC SC 4659/O) como responsável pelo Laudo de Avaliação, cujo valor 
patrimonial líquido do acervo cindido, com data-base 31/07/2025, foi apurado em R$ 8.290.022,17, 
ficando o Protocolo e o Laudo arquivados na sede da sociedade como Anexo I. A parcela cindida, 
avaliada pelo valor patrimonial contábil e absorvida pela Incorporadora, é composta pelos bens 
imóveis descritos a seguir (resumo): Lote nº 02, área 6.793,00 m², matrícula 23.909 (Campos Novos/
SC), com barracão e ampliações - R$ 4.427.887,13 (hipoteca em favor do Banco John Deere S.A.); 
Lote nº 4, quadra 292, área 2.500,00 m², matrícula 3.335 (Fraiburgo/SC), edificações - R$ 515.368,37 
(hipoteca em favor do Banco John Deere S.A.); Terreno BR-282 Km 337+350m, área 24.453,01 m², 
matrícula 30.094 (Campos Novos/SC) - R$ 1.655.000,00; Terreno Rua Piratuba, lote 01 quadra 24, 
área 334,60 m², matrícula 29.544 (Campos Novos/SC) - R$ 75.000,00; Terreno Rua Piratuba, lote 
01 quadra 31, área 374,70 m², matrícula 29.603 (Campos Novos/SC) - R$ 75.000,00; Terreno Rua 
Benjamin Constant nº 1168, área 571,41 m², matrícula 35.682 (Campos Novos/SC), com edificação - 
R$ 109.780,00; Terreno Rua Francisco Danilo Valente, lote 02 quadra 03, área 450,00 m², matrícula 
28.065 (Campos Novos/SC) - R$ 75.000,00; Terreno Rua Francisco Danilo Valente, lote 01 quadra 
03, área 450,00 m², matrícula 28.035 (Campos Novos/SC) - R$ 75.000,00; Lotes 02, 04, 05, 06, 07 e 
08 quadra 02, área 2.700,00 m², matrícula 23.104 (Campos Novos/SC) - R$ 300.000,00; Lotes 09 a 
16, quadra 0002, área 3.600,00 m², matrícula 23.012 (Campos Novos/SC), com barracão e residência 
- R$ 981.986,67. Ficou estabelecido que a Sociedade e a Incorporadora não serão solidárias pelas 
dívidas, obrigações, passivos, ônus, responsabilidades e contingências da parcela cindida anteriores 
à data desta deliberação: a Incorporadora assumirá exclusivamente os elementos patrimoniais, 
passivos e contingências integrantes da parcela cindida; a Sociedade permanecerá responsável 
exclusivamente pelos elementos patrimoniais, passivos e contingências não integrantes da parcela 
cindida. A cisão parcial não implica a extinção da Sociedade nem abertura/fecho de filiais. A absorção 
do patrimônio cindido pela Incorporadora será efetivada mediante utilização de parcela das reservas 
de lucros da Sociedade no montante de R$ 8.290.022,17, permanecendo inalterado o capital social 
em R$ 72.000.000,00, bem como o número e a proporção das quotas dos sócios, não havendo 
cancelamento de quotas ou alteração do contrato social. Os sócios autorizam os admini stradores 
a praticarem todos os atos necessários à implementação das deliberações, inclusive registros e 
averbações nos órgãos competentes. Campos Novos (SC), 31/07/2025. Emílio Roque Cassaniga; 
Mario Luis Spengler; Vladimir Roveda. Junta Comercial do Estado de Santa Catarina - Certifico 
o Registro em 20/09/2025. Arquivamento: 20255890486 - Protocolo 255890486 de 28/08/2025 - NIRE 
42202035918. Nome da empresa NAPALHA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. Luciano 
Leite Kowalski - Secretário-Geral. 
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